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DETEGAçÃ0

DA IRETILIN

EM BISSAU

Portador de uma mensagem
para o Presidente Luiz Cabralo
do secretário-geral da FRETILIN
e Presidente da República Demo-
crática de Timor Leste, chegou
ao princípio da noite de ontem
a Bissau uma delegação da FRE-

TlLlN. É formada por quatro ele-
mentos e dirigida por Mari Alka-
tiri, membro do seu Comité
Central, Comissário Político Na-
cional e Ministro de Estado Para
Assuntos Políticos.

Segundo declaraçöes Prestadas
à chegada, a delegação estudará
a possibilidade' com os dirigentes
do nosso paíso do estabelecimen-
to de relações diplomáticas a ní-
vel de embaixada, entre Timor
Leste e a Guiné-Bissau. Aborda-
rá igualmente a questão da even-
tual entrada da FRETILIN Para a
coNcP.

Os representantes da FRETI-
LlN, depois de exporem aos nos-
sos dirigentes a actual situação
político-militar em Timor Leste,
viajarão para Conakry. Tendo já
visitado Cabo Verde, contam se-

guir posteriormente para a Ar-
gélia., onde contactarão as auto-
ridades argelinas e os rePresen-
tantes da Frente POLISÁRlO,
para S. Tomé e Príncipe e An-
gola.

MOVIMENTO

PAN.AI'RICANO

DAS MUTHERES

CONTACTA COMISSÃO

TEMININA DO PAIGC

Ãs ccrmorodas Fethea Betehor e
Putuse .Apollos delegcrdcs da Or-
gonizoçõo Poncfricona de Muihe-
res que se encontrqm desde o prin-
clpio da semcrncr na Guiné-Bissou,
prosseguircrm ncr passodcr terçc-Íei-
rcf c¡ sucr visita qo nosso p<rfs. com
umc desloccrção ù região de Bolo-
mo-Biiogós, q convite dc Comissôo
Femininc¡ do PÄIGC.

Ãcompcrnhcdcs pelos ccrmcnodqs
membros da Comissõo Femininc¡ do
PAIGC e por representontes dos
umondioqndades, da copitci, Feihea

Betehcn e Putuse .A,pollos, Secretária-
-Geroi dc Orgonizaçáo Pc¡ncrf¡iccr-
na d,e Mulheres e militonte dq
Swcrpo respectivcrmente, forom en-
tusiùsticcmente ccolhidos peio po-
vo de Bolcrmc que mcnifestou crs-
sim q suc¡ odmiroçôo por cquelas
"verdc¡deircs combqtentes dos di-
reitoe dc mulher africcurco.

Ã comitivc deixou Bisscru cercc
dcs dez hor<¡s e durc¡r¡te o percur-
so visitou a Ilhc dcrs Gclinhcs, on-

( C wttí,ttttø nøs p6,gõnøe cerrttdÃs )
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A SEGUNDA SESSÃO ORDINÁNIA

DA ASSEMBTEIA NACIONAT POPUTAR
,

E INAUGURADA ESTA TARDE
A segunda sessão ord¡nária da

Assembleia Nacional Popular tem
início esta tarde, ém Bissau. A
abertura solene realiza-se a partir
das 15 horas, na sala de cinema
da Base Aérea de Bissalanca.

Os deputados do povo, que
continuam esta manhã a chegar
à capitalo vêm de todos os pontos
do país para participar nos tra-
balhos do mais importante ór-
gão de soberania popular da
nossa terra. Durante cerca de
uma semana, importantes leis se-
rão discutidas evotadas pela As-
sembleia: será apreciada a acção
governativa neste último ano,
apresentadas diversas leis, nome-
adamente da nacionalidade, da
família e eleitoral, bem como o
Regimento da Assembleia e Or-
çamento Geral do Estado. Será
proposta igualmente, a revisão
de algumas disposiçöes da actual
Çonstituição e de certos artigos
da Lei de Justiça Militar. Além
disso; será eleita a comissão que
com os deputados de Cabo Ver-
de já escolhidos, formará o Con-
selho de Unidade Guiné-Cabo
Verde. Espera-se ainda que os
representantes populares à As-
sembleia apresentem propostas
sobre os problemas concretos das
suas regiões e de todo o País.

Além dos deputados, estão a
chegar a Bissau os ernbaixadores

da Guiné-Bíssau no estrangeiro,
que assistirão aos trabalhos da
Assembleia, bem como os Presi-
dentes dos Comités regionais de
Estado e os secretários da orga-
nização do Partido, nas regiöes.

Ontem à noite, chegou à ca-
pital a delegação da Assembleia
Nacional Popular de Cabo Ver-
de que assistirá aos trabalhos.
É formada pelos deputados José
Luís Fernandes e Humberto Bet-
tencourt.

A delegação do MLSTP e do

Governo de S. Tomé e Príncipe,
que se encontra no nosso país,
dirigida pelo camarada Miguel
Trovoada, estará esta tarde en-
tre os convidados de honra que
assistem à abertura solene da
Assembleia Nacional. lgualmente
assistirá à cerimónia a represen-
tação da FRETILIN ontem chega-
da a Bissau.

Os trabalhos da sessão da As-
sembleia Nacional Popular que se
iniciam hoje em Bissau serão pú-
blicos.

c0NsEIH0

DE COMISSÁRIOS

O Conselho dos Comissários
de Estado, na sua reunião sema-
nal, aprovou ontem um decreto-
-lei gue estabelece a pena de
morte por fuzilamento para tra-
ficantes de estupefacientes.

Presidido pelo camarada Pre-
sidente Luiz Cabralo o Conselho
dos Comissários adoptou duas'
importantes decisões que regu_
lam a concessão de bolsas de es-
tudo pelo Estado.

O No pógino 2, procuromos
explicar oos leitores o que é o
decreto-lei ogora aÞrovado. Em
þró xi mo edi çãoo referir-nos-ernos
ôs decisões que regulom o ëon-
cessõo e bolsos de estudo.

{) PRMTIAO.ilINISTR(I D[ S. T()il[ N PRÍNCIPI NA TUIIIN.BISSAI]

ASSINADO HOJE O COMUNICADO T'INAI
DA VISITA DE MIGUEL TROVOADA AO NOSSO PA1S

Findas as conversações que têm
vindo a ser travedes em Bissau,
será assinado ao fim da manhã
de hoje um comunicado conjunto
da visita ao nosso país de uma
delegação de S. Tomé e Príncipe,
dirigida pelo secretårio-geral-
-adjunto do MLSTP e Primeiro-
-Ministro sãotomense, camarada
Miguel Trovoada,

Acompanhada pelo camarada
Francisco Mendes, do Secreta-
riado Permanente do Partido e

Comissário Principal, a delega-
ção do país irmão visitou duran-
te o dia de ontem Mansôa, Mo-
rés e Farim, na região do Oio.
Efectuaram igualmente esta vi-
sita os camaradas Chico Bá, do
C.E.L. do Partidoo e Manuel Sa-
turnino, do C.S.L. e Comissário
dos Antigos Combatentes.

Os camaradas de S. Tomé e
Príncipe, que chegaram na se-
gunda-feira a Bissau, foram re-
cebidos no mesmo dia pelo Pre-
sidente Luiz Cabral, tendo ini-
ciado as conversações com uma

deleggção governamental do nos-
so paíso na terça-feira de manhã.

À tarde, o camarada Miguel
Trovoada teve conversações com
o Comissário do Comércio e Ar-
tesanato, camarada Armando Ra-
mos, visitando demoradamente
os Armazéns do Povo e recèben-
do o delegado da Comunidade
Económica Europeia na Guiné-
-Bissau.

À noite, reuniram-se com os
sãotomenses residentes no nosso
país, a quem explicaram as

(Conti:rutø nø pú,qõnø, S)
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ANIVERSÁRIO

DO NASCIMENTO DE tÉNINE
<A nosso luto tornou-se possí-

vel porque existiu e soube cum-
þrir o seu dever Vlodimìr llitch
Lénine, grande homem e Þatùo-
to, ì nternoci onolista consequ ente
e lutodor sem þar) cujas ideios
e copocidode de reolizor o revo-
Iuçõo abriram o cominho à liber-
toção d.e todos os povos oþrimi-
dos>, declarava em ,Abril de 1970
o nosso saudoso dirigente, ca-
marada Amílcar Cabral.

Hoje, todo o mundo progres-
sista assinala o centésimo-sexto
aniversário do nascimento de Lé-
nine, o genial fundador do Es-
tado soviético. (Nô Pintcha>
evoca a data nas páginas céntrais.

(Págînos Cenuais) Os c@naradqs Chico Tê, Primei¡o-Mi¡istro do ¡rosso pcts, e Miguel
lrovoadc, Prirneiro_Ministro de S. Touré e prfurcipe



O PAIS NO
PINTCHA

Exp,sbição fotográfica

sobre Lenine

na' Associação' Comercial

lnaugura-se esta tarde, às l9
e 30, no Salão da,Associação
Comercial; lndustrial e Agrícola
de Bissau uma exposição foto-
gráfica dedicada ao 106.o aniver-
sário do nascimento rde [-énine.

A exposíção ficará patente ao
público até ao próximo dia 26.

Entretanto, esta noite; no ci-
nema UDIB, será projectado um
filme soviético dedicado à vida
e obra do grande teórico da re-
volução russa.

25 ds Abril

Fosta do Porfugal
Em comemoração do Dia Na-

cional de Portugalo a Embaixa-
da de Portugal na Guiné-Bissau
oferece, no próximo dia 25, das
l8 às 20 horas, uma recepção
aos cidadãos portugueses que se

encontram no nosso país, os
quais ficam, por este meio, con-
vocados para esse acontecimento.

Vladimir lllitch Lenine nas-
ceu há mais de um século e
a sua Yasta obra, sobre o
papel das classes trabalhado-
ras na revolução socialistao
o Partido, a organização do
Estado, é conhecida em todo
o mundo e serve, ainda ho-
je, de inspiração para o mo-
vimento revolucionário mun-
dial. No entanto, entre nós,
apenas depois da libertação
nácional foi possível começar
a divulgar a sua doutrina em
todo o país. Durante o co-
lonialismo, pronunciar o no-
me de Lenine em público era
suficiente de correr perigo
perante a polícia política.
Este facto faz com que a vi-
da e a obra do grande pen-
sador russo sejam ainda mal
conhecidas entre nós. Sabe
quem foi Lenine?

FRANC'SCO REND,ALL
(Estudonte)

<Falar da vida e obra de
Lenine exigiria conhecimen-
tos profundos da minha par-
te. Por isso vou limitar-me
a falar num contexto 8eral.
Sabemos que Lenine foi o
continuador da grande obra
de Marx e Engels, materia-
lizandoo na prática, as suas
teorias. É natural que, na da-
ta do seu aniversário, povos
do mundo inteiro prestem
homenagem a tão grande fi-
gura, que deu origem a um
amplo processo histórico re-
volucionário que vai até aos
dias de hoje e continuará
enquanto o homem não se li-
bertar de modos de produ-

Cumprindo uma resolução da
última sessão da Assembleia Na-
cion.al Popular, que recomenda-
va adopção de medidas legislati-
vas destinadas a reprimir seve-
remente os traficantes de dro-
gas, o Conselho de Comissários
de Estado aprovou ontem um
decreto-lei sobre a toxicomania,
em que se prevê a aplicação da
pena capital para os indivíduos
que se dediquem a negociar es-

tupefacientes e de penas de tra-
balho obrigatório aos que con-
sumam as mesmas substâncias.

A dureza das sanções previs-
tas é justificadao no preâmbulo
do diploma, pela <tdefeso intran-
sigente do soúde físìco e moral
do nosso Þovo>>, Considera o do-
cumento, retomando, aliás, as

considerações da resolução da
A.N.P. que (o toxicomonia, Iar-
gamente generolizodo em certos

sectores do juventude de Eissou,

é umo dos heronças mois peso-

dos do época coloniol>, e que

<<foce oo grove þerigo, que re-

presento o flogelo do toxicomo-

nia, os medidos devem ser enér-

gicos, imþondo-se reþrimir seve-

rsmentê todos aqueles que con-
tribuem Þoro que o nosso juven-
tude coio prisioneiro do vício,
desviondo-o do cominho gue se

obriu com o libertoçõo do poís,
que é o cominho do trabolho e
do dignidode, oo serv,iço do Pó-
trio e do Progresso da Humoni-
dadet>.

Assim, é estabelecida a pena de

morte por f uzilamento a todo
aquele que <irnportar, þroduzír,
cultivor as þlontas donde se pos-
sam extroir, ministror, vender,

expuser à vendo ou de guolquer

modo oferecer ott entregor oo

consumo substóncios ou þlontos
c/ossificodos como estuÞef ocien-

t9sD.

Quanto
<<comÞrar)

ao indivíduo que

detiver, tronsPortar

ou fizer tronsitor 'nÐ teriitór¡o
nocional> as substâncias ou plan-
tas referidas, será punido com
pena de trabalho obrigatório de
3 a 6 anos, excepto se a sua
obtenção se destinar ao uso pes-
soal ou ao uso alheio sem inten-
ção lucrativa nem visando a prâ-
tica de crimes sexuais, caso em
que a pena será somente de I

a 3 anos de trabalho obrigatório.

A mesma pena prevista para o
autor principal do crime será
aplicada ao <<þroþrietório, þos-
suidor, detentor) odministrodor
ou gerente de cosos ou recintos
utilizodos Þaro a guordo ou uso
il egol de estupefocientes>.

A lei prevê igualmente a apli-
cação de penas de trabalho obri-
gatório aos médicos que prescre-
vam estupefacientes quando pa-
ra tal não haja necessidade te-
rapêutica ou em doses superiores
às exigíveis e susceptíveis de fa-
vorecer o abuso de estupefacien-
tes.

Também estabelece penas de
trabalho obrigatório de 3 a 6
anos àqueles que, por efeito de
uso habitual de estupefacientes,
se tornem perigosos para si ou
para os outros, ou provoquem
escândalo público.

Quando o uso habitual de es-
tupefacientes houver provocado
toxicomania, o delinquente po-
de, após o cumprimento da pe-
na, ser internado em estabeleci-
mento especial, por um período
de6mesesa3anos.

O diploma prevêo finalmente,
a confiscação e a destruição das
plantas ou substâncias apreendi-
das e admite a confiscação de
todos os meios que serviram ao
seu fabrico ou transporte assim
como a interdição para o delin-
quente de exercer por um perío-
do de 5 anos a profissão a co-
berto da qual cometeu o delito.

Em todos os casos de reinci-
dênciao as penas previstas nesta
lei são duplicadas.

À aplicação de penas tão se-

veras como as previstas nesta lei

escaparam todas .as pessoas até
hoje condenadas no nosso país

pelo tráfico ou uso de estupefa-
cientes. Efectivamenteo os cida-
dãos da Guiné-Bissau gue há

cerca de um ano foram conde-
nados a penas de prisão pela

prática destes crimeso vieramo

posteriormente a ser postos em

liberdade, encontrando-se sob

vigilância. Quanto aos estrangei-
ros implicados nos mesmos cri-
nieso foram expulsos da Guiné-

-Bissau e enviados para os seus

países de origem, sendo-lhes ve-

dado o regresso à nossa terra.
Estas medidas humanitárias, jus-

tif icadas pelo breve lapso de

tempo que decorreu entre a con-
quista da independência nacional
e a prática de tais crimes, não

voltarão, provavelmente, a ser

adoptadas nos casos de futuras
condenações.
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RESPONDE O POVO

Gonhece Lénine?
ção que não se identificam
com os interesses das mas-
sas populares>.

JOÃO RUFTNO NANKE
(Reþórter do Ródio)

<Para mim, que o conhe-
ço superficialmente, Lenine
é o homem mais importante
deste século. Graças à sua
obra, influenciada pela teo-
ria de Marx e Engels, existe
agora uma grande frente de
luta pela libertação de todos
os povos e classes oprimidas.
É a União Soviética, a Pátria
de Lenine, como não podia
deixar de ser, o <berço do
socialismo> e a vanguarda
de todos os países que, sob
o regime de exploração ca-
pitalista, lutam pela sua li-
bertaçãoo pelo socialismo.
Foi na experiência do caso
soviético que Amílcar Ca-
bral e muitos outros líderes
africanos se basearam para

a libertação dos seus povos)).

ALBERTO JOSÉ TÉ

(Militonte do Partido)

<Segundo Lenine, todos os

homens devem ter os mes-

mos direitos, estejâm em qual-
quer ponto da terra onde es-

tiverem, sem distinção de

raças ou de crenças. lsto ve-
rif ica-se quando u m indiví-
duo visita a Pátria de Leni-
neo onde não se encontra
nenhuma forma de discrimi-
nação. Lenine disse que to-
dos os jovens devem estudar,
estudar, estudar. A obra do
nosso líder, ,Amílcar Cabral
baseou-se imenso na obra
de Lenine. Eu li a tradução
de uma obra de Cabral em
russo, que dizia que o pri-
meiro passo para o desen-
volvimento de um país é a

sua electrificação e indus-
trialização. Assim disse tam-
bém Lenine>.

HOJE 
- <<CENTRAL>> 

- Rua Vi-
torino Costa telefone 2458.

*A.MAÀIHÃ 
- <<HIGIENE> 

- Rua
Antónie N'Bana, telefone 2520.
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CABC VERDE

Acordo com a "Aeroflot"

para a u zação do Aeroporto do Saltili

1L

Foi assinadoo no passado dia
20, na séde dos serviços dos
Transportes Aéreos de Cabo Ver-
de (TACV), um protocolo de
acordo, respeitante à assistência
dos aviões da <Aeroflotr (Com-
panhia Nacional de Aviação da
Uniäo Soviética ), que passarão
a lazer escala no Aeroporto ln-
ternacional Amílcar Cabral, na

llha do Sal.

Pelos TACV, assinou o cama-
rada Filinto Silva, director da-
quela Companhiao e pela <Aero-
f lot>, assinou o camarada Ko-
missaroc, chefe da delegação da

companhia.

Arisrides Pereiro
felicito
SioKo Stevens

O camarada Aristides Pe-

reira, Secretá¡io-Geral do
P,AIGC e Presidente da Re-

pública irmã de Cabo Verde'
enviou o seguinte telegrama
a Siaka Stevens, Presidente
de República da Serra Leoa:

<<Por ocasiõo do'celebroção
da Festo Nqcianol do Yosso

poís, honro-me de dirigir-lhe,
oo Þovo e oo Governo do
Serro Leoo, colorosos felîcito-
ções.

Aproueito o ocasiõo Poro
exþrimir o desejo de refor-
çor os |oços constontes de
omizade, cooÞeîoçõo e soli-
doriedode entre os nossos

dois paísesr.

Esta delegação da União So-
viética, compõe-se dos camara-
das Kuskov, assistente técnico,
Tocarev, médicoo Ranovo repre-
sentante do Ministério da Aero-
náutica Civil, e Alekhin, perito
comercial.

LUCETTE CAERAL
EA4 S. V'CENTE

Chegou ontem a S. Vicente, a
camarada Lucette Cabral, esposa
do camarada Luiz Cabralo Presi-
dente do Conselho de Estado da
Gu iné-Bissau.

A camarada Lucette Cabral
era aguardada no aeroporto, por
alguns dirigentes do Partido e da
Organização de Mulheres.

CABO VERDE
Eivl DUAS REUN/ÕES
/NÏERNAC/ONAIS

Em missão de serviço, seguiu
ontem à tarde, para a cidade da
Praia, o camarada Olívio Pires,
Membro do Secretariado Perma-
nente do Partido, a fim de se

reunir com os outros camaradas
da Comissão de ldeologia do Par-
tido.

No mesmo aviãoo seguiu tam-
bém para aquela cidade, o ca-
marada Luís Fonseca, primeiro
responsável político da ilha de
S. Vicente que partirá depois pa-
ra Paris e Nova lorque, a fim de
tomar parte em duas conferên-
cias que terão lugar Restas ca-
pitais.

ilai¡ de 20'1, da população
frequenta as escolas pilmárias

Numa entrevista com o ministro da Educação de Cabo Verde,
camarada Carlos Reis, publicada no nosso jornal n." 154, de 25 de
Março, inseríamos um quadro estatístico da população escolar
naquele Arquipélago. Esse quadro continha algumas inexactidóes,
que hoje rectifícamos, de acordo com os novos dados estatísticos
que nos foram enviados pelo camarada Carlos Reis.

É a seguinte a distribuição dos alunos em Cabo Verde:

Ensino primário 6l 000 alunos
5 500 alunosEnsino preparatório ...

- na Praia ...

- em S. Vícente

- noutras llhas .

2 800 alunos

r 200
r 600
27æ

22æ
600

Ensino secundário

- Liceal

- Técnico

Escolas de formação de professores.... 360 alunos

I

O PAIS

[lIOUffi TN(}V{}ÅI|À ßilI BISSAT]

O cqmarcdc¡ Miguel Trovoc¡dq, Pri¡neiro-Minisbo dc¡ Reprlblicc Demo-
crútice de S. Tomé, ccornpcnhcrdo pelo comcncrdct Ärmc¡ndo Rcmos,

Comissório de Estcdo de Comércio e .ã,rtesant¡to em visitc¡ c¡os ,{rm,nzéns
do Povo, e¡n Bisscu

A doleglq;ão
dc S. îoné vÍsítou
e reg¡ão dc 0ío

(Contínuação do 1.' Þó8.")

actuais dificuldades que atraves-
sa a jovem República e exorta-
ram a trabalhar para a recons-
trução nacional, na nossa terra.

Ontemo depois de regressar do
interior do,Paíso a delegação são-
tomense, que integra além do
Pri meiro-M inistro M iguel Trovoa-
da os camaradas Celestino Costa,
secretário de Estado da Justiça
e do Trabalho e Raúl Bragança
Neto, Comissário Político Nacio-
nal adjunto do MLSTP, reuniu-se
num jantar com a comunidade
de S. Tomé em Bissau, tendo as-
sistido à confraternização o ca-
marada Francisco Mendes e ou-
tros dirigentes do Partido.

A delegação do MLSTP e de
S. Tomé e Príncipe segue ama-
nhã de manhã para Cabo Verde,
onde contactará o Secretário-
-Geral do PAIGC, cam.arada Aris-
tides Pereira, e os dirigentes do
Governo de Praia.
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Â fiscola-Piloto tem que sor

cnda dia mai$ oxigonto

<Ter internoio nos nossos dreqs liberiodos, é bos-
tonte importonte, mos ontes dê fqzermos internotos,
temos que ver bem se de focto podemos monter os
internotos, se hd seguronço bostonte poro os olunos
não correrem o risco de serem mortos no infernoto,
se hó meios bostqntes poro podermos ter que comer
no internoto. Nõo podemos crior um internoto no
ideio de que o Portido voi mond,or comido de foro. O
Portido pode fozer esforço, sim senhor, rnondor rou-
po, sopofos, colções de gindsfico, roupo de gindstico
e.m gerol, poro o internotó, livrcs, cod'ernos, lópis, giz;
tinto, conetos, etc., mos comido, o internoto iem {ue
ter pelo rnen.os €l suo comido. A nosso ordem é esto,
o internotc' que nõo é copoz de ter o suo comido,
fecho. Porque nos condiçõés do nosso luto, do nosso
terro, nós nõo podemos pretender mondor coniido
poro os internolos, de foro d'o nosso terro, fozer vir
comido de foro do nosso terro, poro mondor poro os
internotos. lsso é impossível. O internolo däve ser
susfentod'o, cu pelo nosso povo dentro do nosso ter-
ro, que dó comido poro os seus filhos, ou pelo próprio
internoto que I'ovro orroz e outros prcdufos, poro ter o
suo comido, poro guordor, poro comer como deve ser.

A no,sso Escolo-Piloto, guê é um dos elemenþs
essenciois do nosso ensino, que estd o obrir cominho
poro preporor quodros, poro servirem omonhõ o fu-
turo do nosso luto, quodros que podem ser tonto mili-
tores-como. políticos, tonto electricistos, como operd-
rios de quolquer romo, como dbuiores ou engenheiros
ou enfermeiros ou rodistos ou outro coiso quolquer
(que ninguém pense que ir poro o Escolo-Piloto, quer
dizer que voi ser só doutor ou engenheiro, porque en-
gono-se). A Escolo-Piloto tem que ser codo di,à mois
exigente em reloçõo oos olunos que recebe. Do nosso
terro, d'evemos mondor poro o Escolo-Pilolo cs me-
lhores olunos, que tirom os melhores nofo6, dentro
de umq certo idode. Nao podemos ,odmitir no Escolo-
-Piloto gente d'emosiodo velho, gue tem outros trobq-. ,

lhos poro fozer.lvlos no Escolo-Piloto, codo dio temos
que ser mois exigentes. No ono pos,sodo, por exemplo,
só ficorom n,o Escolo-Piloio oqueles que tiverom pelo
menw suficiente. Este ono só ficorõo oqueles que tive-
rem bom, porque o nosso Escolo-Piloto, é poro o elite
dos nossos olunos, quer dizer, pôro os melhores de

Amílcor
Cobro'l

tod'os os nossos olunos. Porquê? Porque o nosso ferro
tem muitos menínos iovens, ropozes e roporigos, que
guerem vir poro o Escolo-Pilolo poro oprender. Nõo
podemos permifir que esieiom no.Escolo-Pilolo, ropo-
zes ou roporigos que nõo oprendem nodo, que pos-
som ,onos reprovondo, guordondb lugor, tirondo o lu-
gor'o outros que querem e têm copocid'ode dentro do
nosso terro. Nõo podemos permitir isso. Fizemos e
devemos fozer openos umo excepçõo que é o seguin-
te: exigirmos òs roporigos um bocodo menos do que
oos ropozes, poro enlrorem no Escolo-Piloto, sobre-
tudo no questõo de idode e no questõo de ovorìço
nos esludos.

Os ropozes só com o quorto closse, só ropcizes
que estõo no quorto closse. As r,oporigos, consíderondo
que, quondo umo roporigo chego ò quorTo closse; id
estó formodo e o poi em gerol ió ondb ò procuro de
moneiro de o co,sor, temos, que fozer o possível, se
elo tem cobeço, pc.r pegor nelo e pô-lo no Escolo-Pi-
loto, Portonto, odimitimo-los com o terceiro closse e
mesmo que tenhom quinze ou d'ezosseis onos, deve-
mos recebê-los, porque nós queremcs fozer o prorno-
çõo, o ovonço dos n'ossos mulheres e o melhor ovonÇo¡
um dos principois ovonços, é ensinor-lhes c ler e e3.
crever còmo deve ser. Esso é q rozõo porque fizemos,
diferenço entre ropozes e roporigos no questõo de os
odimitir no Escolo-Píloto>.
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No passado dia 12, o Presiden-
te da República FrancesarYaléry
Gíscard d'Estaing, ofereceu, no
Palácio do Eliseu, em Paris, um
almoço de homenagem ao came-
rada Presidente Luiz Cabral e a

toda a delegação que o ecom-
panhou durante a sua visita ofi-
cial à Roménia.

A amizade que o Governo
francês mostrou pelo nosso país,
rpós a obtenção da independên-
cia, ficou cimentada nesse en-
contro entre os Presidentes da
Guiné-Bissau e da França, que
decorreu em clima íntimo, dois
dias após a chegada a Paris da
nossa delegação.

(O Presidente Gîscord d'Fs-
to¡ng monìfestou toda d suo
odmiroção þela luto vitorioso
feito pelo nosso povo ff/ra o
conquisto do independêncio no-
clonoln, disse-nos o camarada
Luiz Cabral, referindo-se âo en-
contro com o Chefe de Esado
francês. nAo mesmo tempo, pros-
seguiu, reqfirmou p desejo de
que o Fronça Port¡ciÞe no nosso
esforço de desenvolvimento, no
bose do respeito pelas nossos
oÞções polítìcas c econúmícosn.

Focando os antecedentes desta
sua .passagem por Paris, o ca-
marada Presidente Luiz Cabralt
afirmou-nos:

uDarante o luta, não tivémos
contoctos com o Governo fran.
cês. Â1os recebernos um oÞoio
constonte de orgonizaç6es ontí-
-coloniolistos froncesos, e Frti-
cularmente do Comité Nocional
de Apoîo, gue nos þermitiu crior
omizodes sirrcems com o Povo
francês, que veio o revelor-se
omigo do nosso Povo. DePois do
ìndeþendêncio, odmitiu-se o Pos-
sibilidode de reloçíes com o Go-
verno froncês, cuio emboixodor
em Dakor foi acreditodo iunto
do nosso Conselho de &tado.
O Govenno froncês manifestou
imediatomente o desejo de con-
tribuir Parc o desenvolvimento
do nosso þoís. Esso intenção
concretizou-se i mediotomente no
domínio dos telecomunìcações.

desejo

da França
a

ec0n0mta

a
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Giscar d'Estaing manifestou o

de rntensificar a participação

no desenvolvimento da nossa
Fstobelæ,emos tombém os boses

Þoro umo porticìpoçõo do Fron-
ço no nosso esforço de desenvol-
vimento ogrícolo e conseguimos
focilidodes Poro o realizoção de
olguns Þrojectos ,noutros domí-
nìos, groços oos créditos conce-
didos por oquele país>.

<<No quodro dos reloções que
se estobeleceram entre o nosso
poís e o Fronço opós a indepen-
dêncio nocionol, o Presidente
Giscord d'Estoing convidou-nos
o visitar Paris logo que os con-
dições o permitissernl.

uhlA FASE JURID¡CA
PARA A COOPERAçÃO

Essa visita só agora pôde efec-
tuar-se e duroü apenas dois dias.
O tempo suficiente para o en-
contro entre os Presidentes Luiz
Cabral e Giscard d'Estaing e pa-
ra a assinatura de um acordo de
cooperação técnica e científica
entre os dois Governos.

Esse acordo, assinado pelo Co-
missário de Estado dos Negócios
Estrangeiros da Guiné-Bissaut ca-
marada Victor Saúde Mariar e pe-
lo ministro francês da Coopera-
ção, Lipkowski, contém as ba-
ses jurídicas da cooperação bi-
lateral já iniciada, e a que se

abrem novas possibilidades de
dcsenvolvimento.

Na véspera da assinatura do
acordo, o Presidente Luiz Cabral
tinha-se encontrado, por sua Yezt
com o min¡stro francês da Coo-
peração, no Hotel Crillonr onde
a nossa delegação esteve hospe-
dada. O camarada Presidente
discutiu com o ministro fran-
cês as perspectivas futuras da
cooperação entre os dois países.

Quer antes quer depois da as-

s¡natura do acordo, decorreram
longas conversações entre as de-
legações da Guiné-Bissau e da
França. Tratava-se de ajustar de-
terminados pormenores técnico-
-jurídicos da ajuda francesa à

Guiné-Bissau, que incide sobre-
tudo nos domínios da agricultu-
ra, da geologia e minas e da edu-
cação.

giôo de Bolcrmc-Bijcgós, ccompc-
nh<¡dc¡ dos cqmqrodc¡s José Correic,
membro do CSL e Comandcnrte Re-
gioncrl de Segruronço, e Abulcri
C<¡nté. Presidente do Comité do
Sector, encontrc¡ndo-se crindcr pre-
sentes umc¡ representcçöo dqs rnu-
lheres e dos pioneiros que fizercrm
<r enbegcr de dois rc¡rnos de flores
òs nosscr.s ilustres visitcrntes" Após
os curnprimentos de boc¡s vindas, <¡

comitivc¡ seguiu pcrc¡ cr cidade,
onde se¡ia reclizode um gncrndio-
so .neetingr, no pcrrquê municipol,
pcnq onde c¡coreu cr populcrçáo pcr-
rcr homencrgeor c¡s ilusbes visiton-
tes. Neste cor¡lcio usc¡rc@ de pcrlc-

COlv1 OS /ORNAL,STAS

<Foremos o possível por olor-
gor aindo mois o cooÞeroção que
já encetómos com o Fronçot>r'de-
clarou o camarada Comissário
dos Negócios Estrangeiros à lm-
prensa, após a assinatura do
acordo.

A curiosidade dos órgãos de
informação, nesta conversa com
o camarada Victor Saúde Maria'
como nos breves encontros com
o camarada Presidente, recaiu
sobre a situação político-econó-
mica actual na Guiné-Bissau.
Muitos jornalistas quiseram saber
qual a linha política da Guiné-
-Bissau no que respeita aos in-
vestimentos privados, às priori-
dades no desenvolvimento, à in-
tegração do nosso Estado em or-
ganizações internacionais. Alguns
representantes da lnformação
saudaram mesmo a hipótese da
entrada do nosso país na zona
do franco.

<De mornento, oindo não þen-
sdmos nesse þroblemo>, foi a res-
posta do Comissário dos Negó-
cios Estrangeiros. <Acobámos de
crior a nosso þróþria moeda, o
gue €onstituiu mois umo vit'órío
poro nós, no quodro do conso-
lidação da independência nocio-
nol1, concluiu.

VISITA À CIDADE

O encontro do camarada Luiz
Cabral com Giscard d'Estaing foi
precedido de um dia de visita a

Paris, incluído no programa ofi-
cial. Aconteceu num domingo. O
camarada Presidente, bem como
os membros da delegaçãor teve
oportunidade de visitar o célebre
Castelo de Versalhes, mandado
construir pelo rei Luís XIV' e o
Palácio do Trianon, onde almo-

çou, acompanhado de uma re-
presentação do ministério fran-
cês dos Estrangeiros.

Ainda no domingo, à tarde, vi-
sitou o Museu do Louvre. À noi-
te, as autoridades francesas ofe-
receram à nossa delegação uma
((soirée) no <Lidot.

vlcr crs ccmcrradas Frcrncisccr Perei-
rcr, Ccnmen Pereirc, Fethe<¡ Betehor
e Putuse .Apollos. Por fim falou o
ccrmc¡¡od<¡ Presidente do Sector,
em representoçáo do Pcr¡tido e do
Estado.

Ontem de manhõ, o delegoçåo
deixou o nosso pcfs c bordo de
umc¡ dqs cørei¡c¡s da "Ãir Älgerie",
com destino c v&ios pofses ofrico-
nos. Pcnq se despedirem, desloco-
rom-se qo cre¡oporto interncrcional
de Bissslanc<¡ c¡s ccrmcrcdc¡s Cor-
men Pereirq e Lilicc¡ Bqcrl, crmbcrs
dc Comissão Feminina do PAIGC,
e umcr iepresentcrçóo dcrs omon-
dloondcrdes' dcr ccrpitol.
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<A época contemporânea é a
época da realização prática dos
ensinamentos de V. l. Léninet,
declorou-nos o emboixodor do
URSS no Guiné-Bissou, comorddo
V. Semenoy) natmo entrevista
que nos concedeu o propósito do
106." aniversório do noscìmento
do gronde pensador russo, guc
lrole se comemoro.

O emboixodor do União So-
viética começou þor evocor o fi-
guro de Lé,nine e o contribuição
do suo doutrìno Þoro os trons-
formações sociois operodos no
mundo duronte o presente sé-
culo.

<V. l. Lénine, disse, é um pen-
sador e um revolucionário, fun-
dador do Partido Comunista da
União Soviética. Sob a sua di-
recçãoo triunfou a grande Revolu-
ção Socialista de Outubro e for-
mou-se o primeiro estado socia-
lista do mundo, a União das
Repúblicas Socialistas Soviéticas.
Sob a bandeira do leninismo
constrói-se a sociedade comunis-
ta na URSS, desenvolve-se o sis-
tema da comunidade socialista

0 pensamento de Lenine

ENTRÉVISTA COt\,l O EMBAIXADOR DA URSS NO T(
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mundialo alcançam vitórias novas
as forças progressistas que lu-
tam contra o imperialismo, pela
libertação social e nacionab.

Quol é o octuolidode, hoje, do

Þensomento de Lénine?

<O movimento nacional-liber-
tador actual está indissoluvel-
mente ligado ao nome de Lénine,
Esta realidade é compreendida e

reconhecida por todos os patrio.
tas, estad¡stas e políticos pro.
gressistas de Ãfrica. O fundador
do PAIGC, camarada Amílcar
Cabral, escrevia: <O génio imc:
tal e único de Lénine, os seus er,,

sinamentos, são as forças pode.
rosas que sustentam todos os lu-
tadores verdadeiros contra o im-
perialismo e as fontes inesgotá.
veis da sua inspiraçãou.

- Lénine dedicou parte da sua
obra à questão nqcionol e colo-
niol. Porece-lhe que no novo recr
lidode of ricono, mortodo pelo in
dependência jó concretizodo de
muitos dos ontigos colónios, e pe:
,os perspect¡vos de liberto$o da
þovos oindo dominados, o þen-

il
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de foi recebidcr pelo c.q"c¡rado Io-
¡é Inúcio Vicira, enfermeird na'
quelc locolidcrde que, nc¡ crusên-
cic do responsóvel de Segruronçct,
crcompcrrhou c delegcrção nc visilq
co <rnligo presidi&io, podendo os-
sim cpnstdclcr de perto os horro¡es
do opressáo colonialistc contrc o
nosso poYo.

Seguidcnnente, o helicópte¡o se-
qruiu porq Bolcu.c, onde se encon-
trdvc no <reroporto cr crgu<rrdcrr cr

comilivc¡ q c<¡n¡cn<¡dc¡ Frcrnciscq
Pereiro, memb¡o do CSL e Presi-
denle do Comité de Estqdo d<¡ Re-

!óg. 4 - Qp¡¡t¡-reirq 2P ile ADdl de r9?0 =ú
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Não existe, em todo o mundo
um único lugar em que os ho-
mens não pronunciem com afecto
e admiração o nome do grande
Lénine. E isto é natural. KA en-
vergoduro do þensomento e dos
feitos de Lénine ero tão grande
e o profundídade com que ete
soube comþreender os necessi-
dodes permentes do sua époco
ero tol - dizia o Secretário-Ge-
ral do CC do PCUS' Leonid
Brejnev - que oìndo hoje os
ideios |eninistos constituem umo
þoderoso orme nos mõos dos
cornbotentes pelo felìcidode dos
povos...).

O amigo de Lénine, Aleksei
Górki, grande escritor do sécu-
lo XX, assinalou que Lénine se
destacava por (urn þensomento
de ousodio odmÍróvel, por cól-
culos infolíveis e pelo roro dom
de þrever o f uturo>>. Analisando
a fundo a história dos movimen-
tos revolucionários do passado,
bem como a economia e a polí-
tica dos países capitalistas, Lé-
nine chegava a conclusões que se

cesso revolucionário. Ele salien-
teva que <<todas os noções irôo
odoÞto\ þor fimo o so'cìolìsmo,
isto é inevitóvel...>. Em que se
baseava esta conclusão de Lé-
nine?

Ela se baseava na poderosá l
força vital do socialismor .n?l .
vantagens indiicutíveis que ofe-"
rece o socialismo em comPara_ ,

ção com o capitalismo. .
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somento de Lénine, nesto moté-
ria, mantém o suo octuolidode?

<Uma particularidade especial
do pensamento leninista sobre a
questão nacional e colonial, que
mereceu atenção a Lénine e
ocupa um lugar importante na
sua herança teórica e política, é
o carácter internacionalista con-
sequente e a negação decidida de
todas as formas de opressão na-
cional em qualquer país e região
do mundo. lsto é: a solidariedade
efectiva para com a luta nacio-
nal-libertadora onde quer que
esta se desenrole. A Grande Re-
volução Socialista de Outubro,
como se sabe, deu um impulso
poderoso. à elevação impetuosa
do movimento de libertação na-
cional. Num dos primeiros do-
cumentos assinados por Lénine,
um mês depois da nossa Revo-
lução, o <Apelo a todos os tra-
balhadores muçulmanos da Rús-
sia e Orientet, sublinhava-se o
facto de os trabalhadores deve-
rem tornar-se donos dos seus
países e de o seu destino estar
nas suas próprias mãos. Lénine

PIìÍIIOEAD

escrevia que <depois do período
do despertar do Oriente está a
avançar na revolução contempo-
rânea um outro, que é o período
da participação de todos os po-
vos do Oriente na solução do
destino do mundo inteiro, a fim
de deixar de ser só uma fonte
de enriquecimento. Os povos do
Oriente despertam para actuar
praticamente, a fim de que cada
povo part¡c¡pe na solução do
destino de toda a humanidader.
Uma das linhas significativas do
desenvolvimento contemporâneo
do mundo, como foi previsto por
Lénine, é o engajamento dos
povos dos antigos países colo-
niais e dependentes da Ãsia,
Ãfrica e América Latina no tra-
balho criador de modo indepen-
dente.

<A derrocada do último impf-
rio colonial, o português, signi-
fica que a história do colonialis-
mo aantigoD e trad¡c¡onal deixa
de existir. Simultâneamente, de-
senrola-se a crise da política
neo-colonialista do imperialismo.
Cresce a aspiração dos países

em vias de desenvolvimento em
direcção às acções comuns na
luta pela independência econó-
mica, pelo restabelecimento da
sua soberan¡a nacional, em rela-
ção com os seus recursos natu-
rais. O processo crescente das
mudanças sociais nestes países,
que são complexas e multifor-
mes, no totalo está ob jectiva-
mente dirigido contra o impe_
rialismo. A garantia do desen-
volvimento independente no fu_
turo e do progresso social dos
Estados que recentemente se ti-
bertaram, tal como ensinava Lé-
nine, assenta na colaboração uni-
versal das forças do socialismo
e da liberdade>.

- Quois os perspectivos ober-
tos Þor esso colaboroção?

<,As forças revolucionárias dos
países em vias de desenvolvimen-
to aplicam cada vez mais acti-
Yamente os ens¡namentos de Lé-
nine, baseando-se no apoio do
socialismo ,como uma arma po_
derosa na luta contra o imperia-
lismo e o neo-colonialismo, pela
obtenção da sua independência
económica e liquidação do seu
atraso. O for:talecimento das po-
sições do socialismo mundial, a
unidade crescente e a intensifi-
cação da luta da classe operária

(Co¡tinuc¡ n<¡ p6gr. 8)
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transformavam, para os revolu-
cionários, em guia de acção. Foi
assim que, na base de um pro-
fundo estudo das tendências e
das leis que regem a evolução
do capitalismo no mundo, Lénine
chegou à conclusão de que o so-
cialismo poderia triunfar apenas
num ou em alguns países. <<A de-
siguoldode do evolução económi-
co e polítìco 

- escrevia Lénine
é uma lei incondicionol do co-
pitolismo. Doí se deduz que o
socior¡smo pode triunfor, inìcial-
mentq em olguns Þoucos ou) oté
mesmo, num único país copito-
listo tomado isolodomentel. Par-
tindo disso, Lénine esclarecia que
as condições de desenvolvimen-
to económico e político vigen-
tes na Rússia nos começos do
século XX, amadureceram para
uma revolução socialista.

A vida confirmou na íntegra
esta conclusão de Lénine. Em
Outubro de 1917, na Rússia rea-
lizou-se a Grande Revolução So-
cialista de Outubro. O socialis-
mo triunfou inicialmente, num

único^país e, só depois da Segun_
da Guerra Mundial, em toda
uma série de países da Europa e
Ásia. Em virtude de revoluções,
surgiu e reforçou_se o sistema
socialista mundial, que se trans-
formou em poderoso sustentá_
culo do movimento nacional_li-
bertador na Ásia e África.

Um dos maiores méritos de
Lénineo para com os povos da
Âsia e Áfricao é o de ter_lhes
apontado o caminho rumo ao
progresso e ao socialismo. Se_
gundo assinalou Sekou Touréo
Presidente da República da Gui_
ne, os povos progress¡stas e re_
volucionários sempre hão_de ve-
nerar a obra colossal do grande
leader do proletariado V.-1. Lé_
nine, a qual abriu o caminho do
progresso e do socialismo, o ca_
minho.que livra os povos do jugo
escravizador, da exploração, ão
capitalismo, colonialismo e neo_
colonialismo. Na luta contra os
oportunistas, Lénine pôs a nú a
inconsistência das suas teorias
de que nos países da Ásia e Áfri_
ca, antes de se formarem as con-
dições indispensáveis à evolução
no..sentido_de formação do capi_
talismo. <Supór que o fose ào-
pitolisto de evolução é inevitóvel
Þaro os poíses otrosodos _ sa_
lientava Lénine - é um erro>>.
Prevendo quais seriam os rumos
fundamentais de desenvolvimen_
to social dos países afro_asiátí-
coso Lénine escrevia: <...Ncs pró_
ximas botolhos decisiyos do revo_
lução mu,ndiol, o movìmento da
maiorio do populoção do globo
terrestre, o quol ìnicialmente vì_
soró o libertaçõo nocional, vol-
tor-se-ó contro o caþitolismo e
o imþeriolismo...>.

Esta profecia leninista está
a efectivar-se. Tendo começado
por sustentar a luta pela sua
libertação nacionat, os povos da
Ásia e África passaram a com_
bater os próprios fundamentos
do, regime explorador. O capi-
talismo como um sistema de re_
laçöes exploradoras in justas, éjá repudiado por toda uma sé_
rie de países afro_asiáticos, que
proclamaram a construção, etn
perspectivao de uma sociedade
socialista. Evoluindo em direcção
ao soc¡alismo, eles realizaram e
continuam a realizar profundas
reformas sócio-económicas em
benefício das massas trabalhado_
ras. Em muitos outros países da
Ásia e África também recrudes-
ce a luta pelo socialismo.

Lénine chamara a atenção pa_
ra a invencibilidade deste pro-

O socialismo é a formação só. ,

cio-económica mais avançada, o
regime mais avançado que livra'
o homem da exploração e expri-
me os interesses básicos das mas_
sas trabalhadoras. Lénine escla-
.recia.que só o socialismo asse_
gura a verdadeira liberdade do
indivíduo, liquida a desigualdade
económica e social e cria as con_
dições mais propícias para o de-
senvolvimento da ciência, do en_
sino e da instrução do povo. O
exemplo da URSS provou que
somente o socialismo é capaz de
acabar com a exploração do ho-
mem pelo homem, com a anar-
quia da produção, com as crises
económicas, o desemprego e a
miséria das massas; somente ele
é capaz de assegurar o desenvol_
vimento planificado e permanen-
te da economia em ritmo acele_
rado e a elevação indeclinávet
do nível de vida do povo.

A grande força do socialismo

-,um regime genuinamente po_
pular - foi comprovada pela-vi-
tória do povo soviético ná Gran-
de Guerra Pátria ( t94t_1945)
contra os ¡nvasores fascistas.

Com extraordinária perspicá-
cia científica, Lénine escrevia:
<<Jdmois poderó ser vencido um
þovo, cu jos oþerórios e compo-
neses, no suo maiorio, com.Þîeen-
derorn, sentirom e virom gue es-
tão o defender o seu þoder, o
þoder soviético - o þoder dos
trobolhodores,. gue eles estõo o
defender a couscr, cujo v¡tóî¡o
gorontiró o eres e oos seus fL
lhos a possibilidode de desfru-
torem de todos os benefícios da
culturo, de todos os frutos do
trobalho humonot>.

Segundo demonstram os acon-
tecimentos ver.ificados em vários
países afro-asiáticos de orienta-
ção socialista, sempre que o po-
der revolucionário concede às
massas trabalhadoras direitos e
sempre que elas começam a co-
lher os frutos das transforma-
ções- sócio-económicaso este po-
der recebe de sua parte, um
apoio completo e decidido.

O ESTUDO
DA OERA DE LÉN'NE

Para as obras do grande Lénine
estão a voltar-se, actualmente,
muitos revoluc¡onários dos paí-
ses afro-asiáticos. Eles estudam
a fundo estas obras e descobrem
aí respostas para os problemas
candentes colocados pela pró-
pria vida. Lénine ensinava os re-
volucionários a elaborarem a
estratégia da sua luta sobre uma
base científica <<...não no sentido
de openos ¡nterÞretor o þossodo,
mos tombém no sentido de pre-
ver destemidomente o futuro e
lonçor-se o uma corojoso activ¡-
dode prótico gue vise a suo îeo-
Iizoção...>- Ora, o futuro perten_
ce ao socialismo.

Qulnto-Feira, 22 de Ab¡il ile 1g16 : póg. 6
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O Gabinete Pedagógico do
Comissariado de Estado da
Educação friacional e Cultura
deprois de ter tr¿çado o Perfil
dai clanses (progrcma) do
Ensino Primárno Elernerntar,
enfrenta-se com a dificuldade
de não ¡nssuir manuais que
auxiliem a aplicação do Pro-
grdrn¿ traçado.

Com efeito, dePois de váriac
reuniõæ de coonlenação veri-
flcourse que talvez fosse tare-
fa priori,tária elaborarse o li-
vro de leiûura da 1." classe.

T¡:at¿-se de uma ta¡efa di-
ffcil de se levar a cabo, se
pens¿rmos no prtblema do mé-
todo a seguir. Porém, defen-
demos a ideia de um método
rlnioo de ensino de leitura,
baseado em estudos exPeri-
mentais e em bases Pisicológi-
?as, cap)az de contribuir Para
a valonizaçã,o dâ caPacidade
peclagógica do noisso Profes-
sorado e de verdadeiramente
benreficiar as crianças que o
hão'de seguir.

Para a efectivação desse tra-
balho o Gabinete Pedagógico
conta com a/ colaboração de
todos os prþfessores e essen'
cialmente.dos que regem ds-
ea clcsse, e dos alunos, de to-
dae as escolas do Paîs no ca-
pftulo da ilustração do livro.- 

Sabemos por ex¡rcriência
adquirida em contacto com a
criançc que o desenho é uma
<<forma de li,nguagem>>, é tarn-
bém o desenho a projecção e
a ma¡ifestagão de toda a sua
riqueza psicológica.

Com efeito através do dese-
nho, mcr¡ifesta a criança todas
as suas tendências, a Par da
maturidade psicotógica e nl-
vel mental. os seurs afectos,
instintos e reoalcamentos.

Na língua, além de comsti-
tuir um meio de expnessão que
permite à crianga zuPrir as
nattrrais limitações que um té'
nue eonhecimento da língua
ftre impõe, serve à Escola co-
¡1¡o'pro'pdêutica (PreParação;
preliminar) da aprendizagem
da Leitura e da Escrita na 1"
classg visto que sendo uma
<forrrra de expressão> é, ao
ms$no tempo, leifi¡ra e es-

crit¿.
Alicerçandoce ainda a lei-

tura inicial no representação
tdeogråfica dos seres e objec-
tos a que a palawa a ler se
refere interessa ainda. nesta
mes¡lra clasæ levar a'criança
a ler imagens, isto é, hibilitá-
-la a interpretar o desenho,
comparando-o coln aquilo que
por meio dela, se Pretende re-
present¡r.

Oonhecendo 'bem as apti-
dões das næscrs crianças para
o desenhp e sendo elas que re-

tratam melhor a realidade da
sua vid¿, serão elas portanto
as ilustradoras do seu próprio
livro!

Que olegria, Êtara 66 meni-
nos ver o seu desenho no szu

livro de leitura.
Lançamos apelo a todos os

professoræ dessa classe no
sentido de incentivar os alunos
a' seu cargo a dar a sua contri-
buiçã"o ncr elaboração do liwo,
promovendo ooncufftos de d'e-

senhos cujos temas a seguir
indicamos:

- Animais Domésticos;

- A escola no recr€io;

- A sala de aula;

- A ginâstica;

- A higiene;

- Os pioneiros - A nossa
bandeira;

- A chuva;

- A pesca;

- A família;

- A jard.inagem;

Os desenhqs escolhidos de-
verão ser remetid,os para:

Gabinete Pedagógioo - Co-

missa¡iado de Estado d.a E-
ducação Nacional e Cultura'

FoRMA0Ão DE PR0FESS0RES

ãt

neticamente a dinâmica in-
fantil. Esta evolue de acordo
com as idades. Há por vezes
jogos de irnitação m'as nem
todos os jogos de imita,çã'c
são uma actividade lúdica.
Há rnuitos jogos sensoriais,
motores, mas nem todag as
actividadæ sensorio-motoras
são jogos. É necessário des-
tinguir.

PIAGET, distingue diferen-
tes eategorias de jogos:

I." - Jogos de exercíciog ao
nível daç actividades senso-
rial motora - pde manifes-
tar-se a partir do 2o. rnês de
vida. Por exempüo os ex€treí-
cios de lalação (csons emitidos
pelo bebÕ> são jogos semsoi{-
ais motores. Estes jogos du-
rante o I". e 2e. anos de vida
vão decresoendo em impor-
tância e dão lugar a jogos
sirnbólicos por exemplo, quan-
do a,crianç¿ finge que dorrne,
,ou ainda quando brinca com
uma 'caixa e diz que é uln
automóvel. Esta espécie de
jogos mantém-se pela 2". in-
fância, até mais ou menoß aes
7 anos. (Continua no próximo
número.)

CONTOS E LENDAS
DA NOSSA TERRA

As histórias da nossa terra que
vamos passar desde agora a con-
tar, condençam-se todas numa
pergunta final.

Estas histórias são mais um jo-
go de convívio que uma comuni-
cação de experiências e a parti-
tipação activa do auditório con-
tribui mais ou menos directa-
mente para a perservação dos
nossos valores tr.adicionais.

A história-adivinhe, serve de

Pretexto Para se começar uma
discussão ,ou melhor, um diálo-
go entre o contador e o seu
aud itório. Trocam-se sonoras
gargalhadas, troças e engraçadas
piadas, este modo de passatem-
po, cria uma boa atmosfera don-
de se exclui todo o preconceito
moral e se aproveita eventual-
mente para se fazer as pazes en-
tre indivíduos de tabanca discor-
dantes.

A história-adivinhe funciona
assimo como uma das forças que
mantêm o bom espírito na vida
social e dão a oportunidade a

exercícios de espírito de um ní-
vel muitas vezes elevado.

o yIAJANTE,
AS TRÊS MULHERES
E O CROCODILO

Esta história passou-se mesmo

realmente.

Um homem viajava de canoa
de Bambadinca para Bissau em
companhia da esposa, da mãe e
da tia.

Estavamos na época da chuva
e era perigosíssimo viajar de ca-
noa no rio Geba, que nessa altu-
ra está sempre muito cheio e

com elevadíssimas ondas.

Quando os viajantes se encon-
travam no meio do rioo ali para
os lados de Nhacra, onde o Geba
é mais largo e mais profundo,
um crocodilo parou a canoa e

saltou para dentro dela.

Como os camaradas devem

calcular, gerÒu-se um enorme

pânico dentro da embarcação.

- A ti, eu deixo-te passar!

Disse o crocodilo ao homem.

Mas tens que me dar uma das

tuas três mulheres.

Se os camaradas estivessem no

lugar do homemo que fariam?

i EDUCAÇAC

I
r
ANO I DE ORGANTZAçAO
pActNA SEMANAT DO COMTSSARTADO DE ESTADO DA EDUCAçÃO E CULTURA

VAMOS FAZER O
TIVRO DA I.O CLASSE

{

PIAGET ooncorda com a
opinião de um Psicólogo ale-
mão erni que diz que o jogo
é caracterizado Pela imPulsi-
vidade, pela úncoerência mo-
tora ou mental e por uma
timidez em relação às'coisas,

Há ,na atitude da criança
quando joga. uma ambivalên-
,cia: uma atitude de úmPulso
para aß ooisas e as pessoas
ao mesrno temPo que uma
atitude de timidez, de retrai-
mento. E apresûIta airnda

outrio asPecto na dinâmiea
infantil. PIAGET consid'era
um critério que Perm,ite des-

tinguir as condutas lúdicas
das que o nãro são. Num se-

gundo aspecto considera ge-

CONCURSO
O NOSSO EMBLEMA _

-
O nosso Comissariado deci-

diu levar a efeito um co'ncurso
entre qs alunos das Escolas
Preparatórias e Secundária,s
de todo o País, para <r elabora-
cão do s€u emblema.

O regulamento é o seguinte:
1. Podem concomer os alu'

nos de todo o País dos cursos
diurnos e noctr¡ilros das Eseo-
las PreParatórias e Secundá-
ri'as.

2. Os desenhos der¡erão ser
apresentadoc em folha de for-
mcrto ,A'4,

S.Poder-se-ão utilizar o erL
blema pa¡a além do branco e

ds preto, tr€s eores: verme-
lho, verde, e allurelo.

4. No emblema deverão in-
cluir-se sfmbolos que repre-
sentem o estudo e o tlabalho
prrodutivo. objectivo que nos
propomot'atingir e a estrela
negtd do Partido.

5. No emblem¿ deverÉ. figu-
rar para aléur do nome dP Co-
misÀariado de Estado da Edu-
cação Naciioral e Cultura)'
ainda urna legenda que idett-
tifique o objectivo da eduea;-
gão no nosso PalE.

6. Os emblemas a consur-
so deverão ser dirigidos Para:

¡.no I de Organização
Departa^menùo de Activida-

des Políticas e EXtra-Escola-
res

Comissariado de Estado da

Educagão Nacional e Cultura
7. O prazo de entrega, dros

trabalhos serâ até ao dia 15

de Junho.
8. Os trabalhos dever-nos-

'ão ser remetidos através das
Escolas a gue os alunos con-
correntes pelrtencem, devida-
mente identificados.

9.Ao tra.balho premiado se-

rá atribuído uma quantia em
dinheiro a determinar e out¡os
prémios.

NO'TA: Como é evidente
pa¡a que est¿ iniciativa restrl-
te é fundamental que as Es-
colas lhe dêm todo o seu
cftr oio, pelo que elas deveråo
informar todos os ahrnos, bem
c,omo promover através das
aulas de Desenho Geral ou e,m

actividades,extra-escolares a
dirrulgaçã,o desta iniciativa.

EnbaÍxado¡ da üßS$;
0 pensamento de Lênine

(Centimtnçõo ilørs centrøis)

internacional - tudo isto abre
novas e amplas perspectlvas pa-
ra a consolidação da paz e da se-
gurança dos povos, para o de-
senvolvimento posterior do pro-
cesso revolucionário mundial>.

A concluir, o camorado Sime-
nov folou-nos do þoþel do URSS
neste processo, tol como foi de-
finido pelo XXV Congresso do
PCUS:

(Juntamente com os seus alia-
dos, a URSS sempre lançou a

sua voz de pretesto quando a
reacção tentava impôr .a estes

povos a sua vontade, fosse na

lndochirta, Åa África ou na Amé-
rica Latina. <Actuamoso dizia o
secretário-geral do PCUSo Leo-

nid Brejnev no seu relatório ao
XXV Congresso do Partido -de acordo com a nossa consciên-
cia revolucionária e comunista.
Une-nos à maioria absoluta dos
Estados que surgiram em resul-
tado da derrocada do sistema
colonial uma profunda fidelída-
de à causa da paz e da liberdade,
esta comunidade de aspirações
fundamentais cria uma base rica
e fértil em que no futuro a

nossa amizade fortalecerá e flo-
rescerá. A União Soviética apli-
cará todas as suas forças a fim
de desenvolver as relações de
amizade, de confiança e de com-
preensão mútuao de solidariedade
e de colaboração estreita para
com a República da Gu.iné-Bissau
e o seu povo, dirigido pelo
PAIGCD.

al,
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Temos que melhoror codb dio o nosso ensino, os
nossos internotos, o nosso Escolo.

Melhoror o nosso ensino, quer dizer, oumentor o
número de escolos, quer dizer, professores bons. Por-
que ler professores poro nõo ensinorem nodo, só poro
possor o tempo, i,sso nõo vole o peno. Temos que
fozer o,s escolos cumprirem o dever que o Portido
lhes deu, - ensino, mos tombém trobqlho. Trobolho
poro monterem 'o Escolo como deve ser, trobolho de
produzir no ogriculturo, poro exercício dos nossos olu-
no,s, poro ninguém pens,or que ir ò escolo quer dizer
nõo lovror mois' 

A. cabror



2^ teira Comercial

Panafricana

de I a 17 de Outubro

em Argel

ÃRGËL (ÄFP) 
- Loycrchi Yo-

ker, ministro crgelino do Co-
mércio procedeu ncr terço-feircr
c uma exposiçõo sob¡e o senti-
do e c importôncic¡ dcr 2,' Fei¡o
Comerciqi Pcn-ofriccrnc, que
teró lugcn em Ãrgel de I cr 17

de Outubro próximo.
O minist¡o precisou que o

romité de orgcrnizcrçõo destcr

feiro, compostc de I0 Pcrlses
(Àrgétio, Egipto, Tunfsia, Co-
¡n<¡rões, Zc¡i¡e, Libéria, Quénia,
Senegoi, Etiópicr e Sudõo), co-
meçou nd últimcr segunda-leirc¡
es seus t¡obqlhos em Ãrgel "con,
vistcs ct cssegurcr o Pleno su'
cesso destc importcrnte mcni'
úestcrçäo económicc, africcrnc e
interncrcioncl, segr¡ndo r¡s de-
cisões tomadcs pel¡¡ cinneirc dc
OUÃ". Indicou que os objecti-
r¡os destcr próximc feirc Pan-
.ofoicono, são a p¡omoçôo do
cooperqçõo económica enlre os

þofses ahiccrnos com vistcr s
Cesenvolver vcrntojosamente o
comércio externo crfriccrno com
:s polses do Terceiro Mundo
ros quois nos ligo umcr solido-
¡iedade insolúvel e, enfim, ìrc'
bolhor por,cr c instcrurcçáo de
um,c novcr ordem económiccr
interncrcionol.

F¡lmes de manifestaçoes

árabes destruídos

pelas autoridades

israelitas

NOVA IORQUE (AFP) - A
cadeia de televisão, CBS, Pro-
testou na segunda-feira Perto do
Governo israelita pela aPreensão
e destruição de filmes realizados
por uma das suas equiPas de jor-
nalistas sobre as manifestações
árabes nos territórios ocuPados.

A equipa de jornalistas ameri-
canos, precisa a C.B.S., (Colum-
bia Broadcasting Systme) foi
interpelada na terça-feira em

Naplouse. Todas as películas fo-
ram conf iscadas e, mais taide,
inutilizadas pelas autoridades is-

realitas.

DAKAR (AFP) 
- Os PaÍses

mernbros da OUA reunidog no
qua.dro da Conferência de Dakar,
adoptaram na quarta-feira à tar-
de- por aclamaçã,o. o projecto de
deôiaração sob ré a cooperaçã,o
árabe-africana proposta por u'm
comité de reda.cção de doze pafseg
afrlcanos.

W'lliam Eteki M' Boumoua, Se-
cretário-Geral da OUA, confirmou
no decurso de uma conferência de
Imprensa. a adopção deste pro-
jecto, qué é o fruto das reuniões
que o comité dos <<douø>> encarre-
gado desta cooperação árabe-afri-
cana têm vindo a ter desde se-
g:unda-feira úItima em Dakar. Es-
te comité ti¡ha terminado na ter-
ça-feira à tarde, o e*ame'das su-
gestõe5 de emendas avançadas
por alguns países africanos.

Eteki precisou que o ante-Pro-
jecto estabelecido no Cairo em Ju-
lho último por um cornité minis-
terial conjunto afro-árabe tinha
sldo reformulado e refundido sem
ter cofrido modificações de fundo.

O"Secretário-Geral da OUA su-
biinhou que Assa;a Seck, ministro
senega,lês dos Negócios Estran-
geiros e porta-voz da Conferência
de Dakar- tinha 5ido mandatado
pelos paíées da OUA <pûra Der
corù os /¿osso,s cotrøgøs iln' Li'g'a-
-Ã.rabe,'se a úl,t'itmø uørsõ,o d,egte
tento çtod'erú ser øil'optødø' corno
u'n\, d"ocurmento conjunto da. Con-
f erânci,a>>.

Se o parecer dos vinte Países
árabes for favorável, o projecto
de declaraçã.o e de programa de
acção serå adoptado pela Confe-
rência dos ministro5 dos Negócios
Estrangeiros de Dakar e subme-
tido à próxima cimeira árabe-'afri-
cana. .A. designação da data e o
lugar desta reunião dos chefes de
estado da OUA' e da Liga .Ã,rabe
é o úItimo ponto da Ordem do
Dia a ger examinado pela Confe-
rência de Dakar, cujo fecho está
previsto para hoje, quinta-feira.

REUNIÃO
DE UM COMITÉ. RESTR'TO

DAKAR (.A'FP) 
- \¡inte e qua-

tro horas após a sua abertura so-
lene, a primeirâ conferência mi-
nisterial árabe-africana nã.o tinha
tido ainda a sua primeira sessão

à porta-fechada. Os países africa-
nos que participam nesta confe-
rência continuam em sessáo limi-

GIL FERNANDES NO COI\ISELHO DE SEGURANÇA

Guiné-Bi¡¡au
o

dtrctbes ocuIød"os.
Segr:ndlo a zugestáo da Costa

do Marfina, precisa a mesura fon-
te o termo <si,onismo> d e vI a
ser substituldo pela, wwõo dos
d\reitos na,ci,ona/is do çtouo pølns-
timi,ano.

Recorda-se que a maioria dos
palses a"fricanos tinha votado ne
Assembleia Geral da ONU em No-
vembro rlltimo a favor de uma
resolução, assirnilando o Slonismo
a'outras formas de racisrno.

Enfim, parece resultar das pro_
postas feitas na terça-feira à tarde

por 'Wiuiam Eteki M'Boumoua, du-
rante uma conferência de Impren-
sa, que a sessão plenária à porta
fechada nã,o será mais do que uma
formalidade onde o conjunto ára-
be_af/icano ratificará as deeisõeg
tomadas durante as reuniões dos
dois grupos,

Estas reuniõeg se1¡aradas dos
paÍses membros da OUA e da Li-
ga Ãrabe são de hor,a em hora,
objecto de consu,ltas entre. os co-
-presidentes, árabes e africanos
Mohamed Ben Moubarak A'l l(ha_
lifa e Cecil Denis, ministros dos
Negócios Estrangeiros do Bahetvi
e da Libéria, respectiva¡nente,

nhou Gil I'ernandes, represenba.nte
pertnanente da Guiné-Bissau na
ONU. Gil tr'ernandes convidou o
governo da Indonésia a retlrar
imediata e incondicionalmente to_
das as guas tropas das regiões
ocupadas de T,imor Leste. O dele-
gado da República da Guiné_Bjs-
sau pronunciou-se pela descoloni_
zação definitiva desta antiga coló-
nia portuguesa e a concessão ao
povo de Timor Leste do direito à
autodeterminaçã.o e à Tndependên-
cia.

A.. Singh, representante perma-
nente da Ma.lásia na ONU pro_
nunciou-se igualrnente pela nor_
malizaçãp rápida da situaçã,o no
Timor Leste.

Estudantes presos

na nfrica do Sul

JOANESBURGo (AFP) - Fo-
ram presos pela Polícía sul_afri_
cana, quando se dirigiam ao
Botswana, sete estudantes afri_
canos. Teriam sido presos, na
quinta-feira últimao na região de
Zeeruqt, na fronteira do Botswa-
na, ainda que possuindo docu-
mentos de viagem em ordem,
acrescenta-se. Os sete estudantes
vivem em Soweto, cidade para
negros, no súdoeste de Joanes-
burgo.

Três outros estudantes têriam
sido igualmente presos nesta re-
gião próxima do Botswana a 9
de Março último, devendo estar
detidos em East London, no su-

deste da África do Sul, devido à

aplicação da lei (ant¡-terror¡s-

mo>, soube-se também em Joa-
nesburgo.

CO|vIBAIENIES
DO Zl IIIBABWE,NTENS IF lC Al.yl

ATAQUFS

LUSÃKA (APS) - Os combaten.
tes do Zimbc¡bwe atcrccfrcmr, ncr se-
gundo-feircr cr frontei¡c¡ que ligo <r

Rodésic¡ ù .Á.f¡icc¡ do Sul, dest¡uin-
do ducs dqs principqis vÍos de co-
municcçõo rodovióric e fe¡rovidric
,enhe estes dois pcrlses. O primeiro
crtaque foi lonçado no sudeste d.o
.Á,fricc¡ do Sul e o segundo desen-
¡olou-se cr clguma distôncia do pri-
meiro. Em consequêncicr deste últ!
mo, a linhcr de ccrminho de fe¡ro,
por onde trcrnsilcrvqm 60 por cento
'dcrs importoções e exportcrções dc
Rodésia, ficou destruída.

DELEGAÇÃO DO LAOS
EM MOSCOVO

MOSCOVO (T.ASS) - Chesou
ncr terço-feirc cr Moscovo em visitc¡
oficicrl c convite do Comité Cen-
trol do PCUS e do governo dd URSS,
umcr delegoçôo do Pa¡tido Populcr
Revolucionório e do governo dcr iìe-
públicc Democrúticc¡ Populcr do
Loos, chefiadcr por Kcrysone Phom-
vihcrn, secretcrio-gerol do Comité
Centroi do PPRL e primeiro-minis-
tro dc RDPL.

CUBA COlvlüvlORA
DERROTA IMPERIALISTA

HAV¡,NÄ (TÃSS) 
- Um<¡ reuniôo

solene no teabo Kqrl Mcrx, da ccr-
pitol cuboncr, morcou o final d<rs
festividodes conscgrodos oo 15.'
crnive¡sório da derrotcr dos merce-
nérios imperiolistc¡s na P¡oia Gi-
¡on. Fid,el Ccrstro, primeiro-secretá-
¡io do CC do Po¡tido Comunista de
Çuba e primeiro-minisho d6 gover-
no llevolucionério pronunciou um
longo discurso frente cos pcrrtici-
pcrntes ncr ¡euniáo. .4. vitóric dc
P¡cia Giron entrou nc¡ históricr co-
mo c primeiro derrotc do imperia-
lismo crmericc¡no nc¡ América Lcrtinq
e moslrou <r vontcde do povo cubc-
no em delender crs conquistcrs dc
Revoluçåo Sociclistcr.

(FEDAY,NED
PROSSEGUEi}4 A LUTA

BEIRUTE (APS) 
- Umcr unidade

de "fedoyineD, que operq no inte-
rior dos ter¡itó¡ios ocupcdos, incen-
diou, nq quintc-feircr r1ltimo, umo
fób¡icc e um depósito de pcçel no
porto de -A.shdod, cmunciou no sd-
bcdo & tqrde cr cAêncicr pcrlestinicr-
r¡a de info¡moçõo, "Wofcrr. O inci-
.dente foi provoccrdo por cøgcrs de
¡etcndqmento, indicou cr nWcrfqr,
crcrescentcrndo que estc¡ qpercçôo é
q terceircr do género efectucdcr pe-
los nfedcryi,en, nos instalcrções cos_
tei¡crs do inimigo, em 24 horas- Äs-
sinalcrnos quJ os outoridades de
ocupc¡çõo sionistcrs desencodeq¡crm
c segnrir c estcr crudociosa operc-
çõo, umcr ccrmponhcr de prisões en-
tre os cidadõos órcibes.

GROIrIYKO VAI A PARIS
REUNIÃO DA ONUD'

VIENÄ (TÀ,SS) 
- Começou os

seus trobc¡lhos ncr terçc-feirq, c¡ 10.n
sessõo do Conseiho dcr Orgcnizc-
çáo dc ONU porcr o Desen'¡olvimen-
to Industrial (ONUDI). Os represen-
tantes de 45 polses membros do'Conselho discuti¡äo os problemcrs
respeitcrntes ù cricção de um sis-
tema de consultos nc¡ ONUDI, de
um fundo de desenvolvimento in-
dust¡ial e, exominorúo o cu¡so dq
execução dcrs decisões dcr 2.' Con-
fe¡êncicr Gerol dc¡ ONUDI em Limc,
que fixou c¡s medidos q tomcr,

tendo em vistcr q ccelercrçôo dc
industriclizaçôo dos pcríses em vicrs
de desenvolvimento, crssim como
outros problemcrs.

KAUNDA:
LUTA ARMADA
NO ZIMBABWE

LUSAKA. (TASS) 
- Ä lutc¡ cnms-'dc é cr rlnicc¡ via que libertcrró o

povo do Zimbobwe do poder rcr-
cistc¡, declorou ncr quinto-feira em
Lusakq, Kenneth Kaundcr, Presiden-
le dc¡ Z&mbic¡. Kenneth Kcrundc¡ en-
cont¡ou-se com os membros dc de-
legaçõo do Comité de Descoloni-
zcrçôo, que' efectuc uma visita ù
Z&mbia. Os membros dc delegcr-
çáo jd visitcrom c Tanzônicr, onde
tiveram converscrções sobre os pro-
blemcrs da cjudc cros movimenlos
de llbertoçõo no sul de .Á.frica.

AAFRICAEOMTJNDO
Terminou r Co¡ferência Ar¡bo-africrna de Dak¡l
Aprovado por rclam¡ção um ploiecto

de cooperação alabo-allicanr
tada às suas deliberações infor-
mais sobre as propostas de projec-
tos de remodelações avangadas por
algumas delegações africanas após
a sessão inaugural.

Este com'ité restrito formado
por doze países africanos - Bu-
rundi, Camarões, Egíptq Gha,ûa,
Lesotho, Mali Marrocos. Mauri-
tânia, Senegal, Serra Leoâ, Sudão,
Tanzãnia, - 

parece estar actual-
mente ocupado com o estudo
destes projectos de emend,as, al-
guns dos quais pôem em causa
as posições comuns africanas to-
madas anteriormente.

É, o caso de uma proposta a-
vançada pela Costa do Marfim,
que tenta modificar um artigo do
projecto de documento. que deve
ser submetido aos chefês de esta-
d,qs africanos e árabes durante
a sua próxima cimeira.

Com efeito este artigo que
faz parte do princípþ da coope-
ração política e diplo'mática entre
paÍses africanos e ará,bes conde-
na <(o col,onialisrno- o <øWr-
theid,>>, o sioni,s¡no e iutras ¡ointøs
,il,e d,ïscrùminøção e segrsga,çã,o ra-
ciøl e retri,giosø nomeodamente nn,
Ã.1.1<ìca, Pølestimø e nos ter¡i,tórias

OG
e¡lá
GOm a situação em fimor-leste

oYstno da

pteocuPad

NOVA YORK (TASS) 
- 

O

Conselho de Segurança da ONU
retomou na terça-feira o exalme

Sobre a situaçã,o no Timor Leste.
Durante o debate, os representan-
tes de numerosos pafses exprirni-
r'am o seu apoi,o às resoluçõeg da
Assembleia Geral e do Conselho
de Segurança que preconiza o

respeito da integridade territorial
de Timor Leste e exige a retirada
imediata de todas as tropas indo-
nésias da ilha.

<<O govemo da Reprlblica da
Guiné-Bissau está verdadeirameD-
te preocupado com os aconteci-
mentos em Timor Leste>, 5u.bli-

PER5PECTIVAS DA COOPERAçÃO Ánnse-AFRICANA
DAKÃR (APS) Ã coopercrção

ofro-ó¡obe, hó muito tempo pce-
pcrrcdo pelos dois comités dos
ndozeo iniciou pcrrtir ontem
em Dokor umo etcrpcr novq e
decisivcr com c¡ reuniõo conjun-
tq dos minist¡os árqbes e qJri-
ccrnos dos Negócios Esirongei-
tos.

Durcrnte quotro dios forom
excrmincrdos <r fundo qs o¡ien-
toções e os princlpios de ccçõo
de umo oproximoçõo desejodc
pelcr uncrnimidcde de todos os
pclses presentes. Esperc-se em
Dakcn cr odopçõo d,e uma "de-
cloroçõo e de um progromc Ce
crcçõo" cujos projectos fo¡a:n
jó elcrborodos pelos dois comi-
tés dos "dozeo e petrc comité
de coordenoçõo, proiecios em
que se situcm cs grcrndes li'
nhcs pollticos e qs vios e meios
pord lornor ope¡ocional est<¡
coopercção. Evidentemente, o
conjunto dos dosumentos de-
pois do,cdopção cro nlvel minis-
terial, se¡ó uiteriormente sub-

metido qo excme dos chefes de
estqdo durcrnte a cimeira cirq-
bo-ohicanä. Nõo se fcrz segrre-
do nos meios dcr conferênciq
ministeriol que tudo será pos-
to em execuçåo porcr que, L\m

definitivo, este primeiro encon-
tro sejc reqlmente a medid<¡
dcs esperonçcrs por diversos
v,e_zes expressc¡s durcrnte visitqs
oficiois ou qcontecimentos in-
ternqcionqis.

Os objeclivos de confe¡ência
de Dakcr constituem um t¡obo-
lho que exige muilos vezes um.t
lirme determinaçôo e umcr ne-
cessóricr coordencção pqrct c-
cabor e consolidar os fundc-
mentos jó existentes e estos
dr¡cs exigências de eficócicr
tomqm todc¡ <r sucr importôncio
quando scbemos que cr coope-
roçäo <rfro-órcrbe tem a ømbi-
çõo, e portcnto o mérito, de
se olongcn oos mois diversos
domínios.

Tembém é essencicrl conce-
ber os meconismos opropriados

pcrcr oplicoçáo efici,ente Cestc¡

cooperaçõo, de formc c¡ dor cr

crproximoçåo inicic¡do todo o
seu sentido e o seu significc¡-
do. Como é dito frequentemen-
te pelos meios governcmen'
tois, odeve pc¡ssqr-se crs coi-
s<¡s concretcrs". Isto é sobretu-
do verdqde no domlnio econó-
mico, técnico e fincnceiro, de
longe o do:¡rínio mcris impor-
tante porque ele simbolizc¡ o
rneihor possfvel c vontqde ex-
pressc tonto pelos pcíses úrcr-
bes como pelos cfriconos em
lodcrs as instôncias internqcio-
ncris.

Este domínio económico -
- ou cntes - estcr cooperoçõo
económic<¡ teró por obiectivo
ossegn¡¡or umcr complementc-
¡idode entre os dois grupos
de pcrlses com o lim de instau-
rcr umd corrente de trocqs
permcr¡entes incluindo nos
dois sentidos um regime pre-
ferêncic¡l e de reloções direc*
tcs. Ax.*
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O N/U\I DO

No âmbito das tradicionais re-
lações de amizade existentes es-

tabelecidas na base da solidarie-
dade anti-imperialista, de igual-
dade, de respeito e não ingerên-
cia nos assuntos internos de cada
um e no sentido de se promo-
ver a compreensão mútua entre
os povos dos dois paíseso por
meio de intercâmbios de expe-
riências, informações sobre as

suas conquistas nos campos da
cultura, sistema educacional e da

ciência, a Guiné-B-issau e a Re-
pública Democrática 'Alemã'
através dos camaradas Leonel
Vieirao director-geral da Divisão
Europa e América do Comissaria-
do de Negócios Estrangeiros e do
embaixador extraordinário e ple-

nipotenciário da RDA no nosso

país, Kurt Roth, assinaram ao
fim da tarde de ontem um acor-
do de cooperação cultural e

científ ica.

útttMAS
NOTICIAS
PORTUGAL:
PINHEIRO DE AZEVEDO
É. CANDIDATO
Â PRES/DÊNC/A
DA REPÚBLICA

PORTO(AFP)-Oalmiran-
te Pinheiro de Azevedo, Primei-
ro-Ministro, anunciou, numa en_
trevista ao <Jornal de Notícias>
do Porto, que será candidato à
Presidência da República. Amea-
ça, por outro lado, demitir-se
do seu cargo de primeiro-minis-
tro no caso de, após as eleições
legislativas do próximo domingo,
as manobras partidárias venham
a pôr em causa a estabilidade
política. Nesta entrevista, o al_
mirante Pinheiro de Azevedo
considera que o Presidente da
República deve ser um militar,
devido às relações que deverá ter
com o Conselho da Revolução
durante o período definido pelo
pactb MFA-Parridos.

ALVARO C¡JNHAL:
O PARTIDO COIAUNISTA
NÃO APAIARÁ
Ulvl GOVERNO DO p.S.

MINORITARIO

LISBOA (AFP) - Álvaro Cu-
nhal, Secretário-Geral do Partido
Comunista afirmou que o seu
Partido não apoiaria na Assem-
bleia Legislativa um Governo
socialista minoritário. Cunhal,
que dava uma conferência de lm-
prensa nos locais da Fundação
Gulbenkian, onde serão centra-
lizados os resultados das eleições
legislativas de domingo próximo,
acrescentou que o PC não po_
derá apoiar uma política de Go-
verno que não seja a sua. O Se-
cretário-Geral do PC declarou-
-seo todavia, convencido que o
P.S. manterá a sua decisão de
governar sozinho (uma vez co-
nhecidos os resultados das elei-
ções legislativasl. Cunhal preci-
sou, além disso, que o seu Par-
tido estava pronto a fazer uma
aliança com os socialistas <para
praticar uma política de esquer_
dao e não uma política de di-
reita como a que defende actual-
mente a direcção do P.S.>.

A CIIAEIRA
ÁRABE-AFRICANA
REALIZA.SE EM 1977

DAKAR (AFP) - Os mínis-
tros dos Negócios Estrangeiros
africanos e árabes decidiram que
a primeira cimeira árabe-africa-
na se realizaria no princípio do
ano de 1977, soube-se de fonte
segura nos corredores da Con-
ferência de Dakar. A data pre-
cisa e o lugar desta primeira reu-
nião conjunta dos Chefes de
Estado da Liga-Árabe e da OUA,
indica a mesma fonteo será o
objecto de consultas entre o Se-
cretariado-Geral da Liga-Árabe e
da OUA.

PROJECTO DE RESOLUÇÃO
SOBRE TIIAOR NO CONSELHO
DE SEGURANÇA

NAçõES UNIDAS _ NOVA
YORK - (AFP) - Um projecto
de resolução exigindo à lndoné-
sia que retire sem demora todas
as suas forças de Timor-Leste e
ao representante do Secretário-
-Geral que prossiga as suas con-
sultas com as partes interessa-
daso foi depositada no Conselho
de Segurança.

Este acordo prevê o desenvol-
vimento das relações entre os
nossos países nos campos da
ciência, educaçãoo da saúde, da
literatura e demais ramos da cul-
tura, bem como a cooperação
directa entre os órgãos e insti-
tuições governamentais e não go-
vernamentais e no fomento do
intercâmbio de delegaçöes, espe-
cialistas,, artistas, exposiçöes,
filmes, livros e outros meios de
comunicação. As duas partes fo-
mentarão e apoiarão o intercâm-
bio de cientistas., docentes, pro-
fessores, académicos e cientistas.

O acordo é válido por um pe-
ríodo de cinco anos.

*

ACORDO IUITURAL COM A RDA

Etiópia: w¡ado um organlsmo prov¡sório

para realizar o programa da reyolução
ADDIS.A.BEBA (TASS) 

- O
<<Ethiopian Herald> consag'rou on-
tem um editorial ao programa do
governo etíope vlsando reforçar
as reformas revolucionárias no
paíS. O priDcipal objectivo do pro-
grama é criar bases sólidas de
uma sociedade noYa que o Pafs
começou a construir, escreveu o
editorialista.

.A.s medida.5 do governo seráo
sem nenhuma dúvida apo'iadas pe-
las largas rnassas do povo e pelas
forças progressistas. O programa
da revolução democråtica nacio-
nal I'ara¡te os direitos e as li-
berdades democráticas às massas
oprimidas no passado. A realiza-
ção do programa abrirá a Via à
proclamaçáo da República Demo-
crática PopuLar na Etiópia.

O jornal salientou a necessidade
imperiosa de criar uma frente re-
volucionária unida de todas as

forças progressistas do país para
asseg:urar a vltória da revolução.

Idi Amin contra

a vinda de Kissinger

à África

LONDRES (APS) 
- O

marechal ldi Amin Dada, Pre-
sidente em exercício da Orga-
nizaçáo da Unidade Africarna
(OUA), e chefe de Estado
ugandês, enviou um telegra-
ma ao Secretário-geral da
OUA, William Eteki M'Bor
moua para denunciar a pró-
xima <<tournée>> em Ãfrica dc
secretário de Estado ameriea-
no, Henry Kissinger.

Nesse telegrama, o mare-
chal ldi Amin declc¡ra que a
viagem do inimigo mais en-
carniçado da Ãfrica dissimula
uma tentativa sistemática dos
imperialistas e de seus acóli-
tos, nãc somemte para des-
rnembrar a OUA e semear a
confusão, mas igualmente pa-
ra desorganizar alguns esta-
dos membros
apÒiar a luta

AUMENTAR A CONSCIÊNCIA
E A ORGANTZAÇÃO
DAS /VIASSAS

O governo.etíope anunciou on-
tem a criação de um organismo
Provisório que tetm por objectivo
aumentar a consciência polÍtica e

o espÍrito de organização das 'mas-
sa,s laboriosas.

Segundo a declaraçáo g:overna-
mental a taref.a deste bureau é de
elabora.r as directivas Visando as-
,segurar os direitos e liberdades
democráticas no país e executar
o progl'ama da Revolução Nacio-
nal Democrática.

O Bureau deve conceder igual-
mente uma ajuda material e mo-
ral às forças progressistas da
Etiópia rLa organizaçáo dos par-
tidos políticos que se orienta¡n nas
posições da luta contra o feuda-
lismo, a borocracia e o imperia-
li.smo e da sua unificaçãq numa
frente revolucionária e popular
única.

CONSTRU/R
AS /NFRAESÏRUTURAS
DE UM ESÏADO SOCIALISTA

ADDIS-ABEBA (AF.P) 
- 

Náo
haverá nem g'overno civil nem di-
rditos democráticos para os etfo_
pes num próximg futuro ao menos
que a nação esteja suficienternen-
te org'anizada para saber distin-
g'uir os seus amigos dos seus ini-
migos e para dar um golpe defini-
tivo no feudalLsmo no j.mperia-

lismo e no <capitalismo burocrá_
tico>, declarou enteontem o major

Mengistu Flaile Mariam Vice-Pre-
sidente do Conselho Adrninistra-
tivo Militar Provisório.

O major Mengistu que pronun-
ciou um discurso para todo o país
esclareceu assim alguns dos ob-
jectivos da revolução etíope cujo
prog:rama foi anunciado oficial-
nrente ontem pelo governo.

O major Mengistu admitiu
lgualmente que a Etiópia não é

verdadeiramente socialista trn a s
que ela é um país que <deve reali-
zar as infraestruturas económicas,
sociais e políticas necessárias>>
pâra se tornar um estado socia-
lista.

D0NnrlV0
DOS TRANSPORTES

AO INSTIIUTO

DE AMIZADE

O Comissariado de Estado
dos Transportes e Comunica-
ções fez um d,onativo ao lins-
tituto de Amizade, no valor
de cinquenta mil pesos.

A ,oferta foi feita através
do 'c,amarada Mário Cabral,
comissário de Estado da Edu-
cação Nacional s Cultura, que
por sua vez, a recebera do ca-
marada Otto Schacht, ,comis-
sáriro de Estado dos Trans-
portes e ComunicAções.

Cooperoçõo
Afro-Arobe

Zimbabwe, da Á.friea do Sul
e da Namíbia.

DAR_ES_SALAM (îA'SS)
As autoridades rodesianos anun-
ciaram um novo aumento de im_
postos. Os artigos de primeira ne-
cessidade, os g:éneros a-limentares
tornam-se mais caros. É desta
rnaneira que o reg"ime racista de
Salisbúria faz aumentar o seu or-
çamento em quase 100 milhões de
dólares.

O ministro das tr'inanças do
<<governo>> racista, Smith decla_
rou a.bertamente que os impostos
tinham aurnentado a seguir ao
crescimento das despesas milita-

res e à extensáo da guerra de
guerrilha no paÍs.

Para fazer face à subida do mo-
vimento de libertaçã,o nacional do
povo do Zimbabwé, os racistas in-
tensificam a mllitarização do país.
Irf,o decorrer destes últimos anos
as despesas tmilitares triplicaram
para ultrapassar os 100 milhões
de dójares, número reco¡de, A
manutençáo da polícia torna-se
cada di,a mais custosa. Todavia o
aumento das despesas militares e
as represálias cruéis não poderão
deter a luta de libertação na Ro-
désia.

NAIROBI (AFP) 
- 

.q' coopera-
ção afro-árabe deve sair do Õomí_
nio dos desejos e das boas inten-
ções, declarou no domingo passado
o Secretário-Geral Ádjunto da
OUA Kamanda .Wa Kamanda, de
passagem em Nairobi, cotrn des-
tino ao Conselho de Ministros
afro_árabes de Dakar.

Kamanda Insistiu sobre <<os es-
forços que uns e outros devem enr-
preg'ar para vencer os elementos
cle desconfiança e de frustraçáo>>.

O Secretário-Geral Adjunto vi-
nha da IIha Mauríciâ,, que se pre-
para para acollrer, no fim do m.3s
de Junho, o Conselho de ministros
da OUA, depois nos primeiros dias
de Julho, sua décirna-terceira ci_
meira.

Kamanda declarou que todas as
disposições estão tomadas para o
alojamento, náo apenas dos dele-
gados, mas de todos os observa-
dores - a 27.. sessão ordinária do
Conse]Lo dos Mi:ristros se reunirá
de 24 a 29 de Junho e a décima
-terceira cimeira ordinária de Z ã
5 de Julho.

Juvêncio Gomes
em Parls e Nova York

A fim de tomar parte no Con-
gresso da Associação lnternacio-
nal de Parlamentares de Língua
Francesa, que se realiza de 26
do corrente a 2 de Maio próximo
em Nova lorque, part¡u ontem
pora Paris, a convite daquela or-
ganização, o camarada Juvêncio
Gomes, membro do CSL do Par-
tido e Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Bissau.

O camarada Juvêncio Gomes
representará o nosso Estado na
Conf erência como segundo Se-
cretário da Assembleia Nacional
Popu lar.

Falando sobre a sua desloca-
ção, o camarada Juvêncio Gomes
disse que tomará parte em Pa-
ris, no próximo dia 24 do cor-
rente, numa reunião preleminar
desta conferência.

Rodés ia: o governo racist
aumenta as derpesas m:¡

a

ilares

que
dos

decidiram
povos do

Abre hoje em Genebra

a conferência
plenària da 0PEP

GENEBRA (AFP) - Abre
hoje em Genebra uma con-
ferência plenária da Organi-
zação dos Países Exportado-
res de Petróleo (OPEP).

Segundo informações reco-
lhidas de diversas fontes
dignas de crédito, as delega-

ções da lndonésia, Koweit,
Qatar, Líbia e do lraque che-
garam já a Genebra. Todas
a5 delegações são dirigidas
pelo ministro do Petróleo -ou encarregado dos assun-
tos petrolíferos de cada país.
O Secretário-Geral da OPEP,
Feyide, já c.hegou tambérn a

Genebra.
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